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SABER AONDE SE
QUER CHEGAR

No famoso clássico “Alice no País das Maravilhas”, do inglês 
Lewis Carroll, trava-se um diálogo interessante: Alice, diante 
de uma encruzilhada, pergunta ao Gato qual dos caminhos 
deve escolher. Este lhe retruca, indagando-lhe para onde ela 

Para quem não sabe aonde quer chegar,
qualquer caminho serve.

Caminho do Esforço Direcionado (CED), do qual tratare-
mos a partir de agora, não é “qualquer caminho” e, portanto, 

Quando se fala que o primeiro passo do CED é 
se quer chegar”
concorda? Mas não é. Na verdade, a maioria das pessoas não 

cinco anos, muitas trazem respostas vagas, do tipo: “quero 
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ser feliz”, ou . Respostas assim 
não nos ajudam muito, uma vez que não criam uma imagem 

queremos de fato.

Um exemplo: anos atrás, há mais de uma década, eu sonhei 
-

mensagem “quero ser escritor”, o que ele iria conseguir ex-
trair disso?

Assim, para que o sonho se tornasse realidade, fui o mais es-

“Quero escrever um livro de Estatística. Um livro que trate de 

-
cadas, para que qualquer pessoa, mesmo que nunca tenha 
estudado a Estatística, possa compreendê-la facilmente. Um 
livro escrito em três cores, preto, azul e vermelho, para tor-
nar as explicações mais didáticas. Um livro de capa verde es-
cura e que tenha algo em torno de 500 páginas. Um livro com 
dezenas e dezenas de questões resolvidas. Um livro que eu 
possa concluir no prazo máximo de dois anos.”

Ficou clara a diferença entre as duas mensagens? Enquanto a 

-
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-
-

gar a sua capa, a textura das páginas, o formato e as cores 
das letras, senti até o quanto ele pesava. Experimentei, por 
antecipação, o sentimento de alegria que iria sentir ao vê-lo 

-

livro sequer existisse. A não ser na minha mente.

Dois anos depois, realizei aquele sonho. E foi lançado o meu 

com meu nome estampado naquela capa verde escura. Exa-
tamente como eu havia antes “experimentado”. 

Um ditado alemão nos diz que “Deus nos deu as nozes, mas 
não as descascou para nós.” Ninguém se iluda achando que 

-

nosso Caminho do Esforço Direcionado (CED). Sem este iní-
cio, porém, todos os demais passos estarão comprometidos. 

-
jetivo inevitavelmente desperdiçará muita energia e esforço 
em vão. E o pior de tudo: perderá tempo, andando a esmo, 
sem destino certo. 

Como poderá, por exemplo, criar um planejamento adequa-
do, se o alvo a ser atingido não é plenamente conhecido?



10

(das inúmeras) opções de escolha que você encontrará no 

Concursos da Área Fiscal

-

-
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-
jada por parte dos interessados.

Portuguesa, Inglês (às vezes, com a opção do Espanhol), 
Matemática Financeira, Estatística, Raciocínio Lógico, Direi-

-
tre outras.

Temos aqui neste campo os certames da Receita Federal, dos 

-
-

da, e as capitais (e outras grandes cidades) têm suas Secreta-
rias de Finanças, há sempre alguma expectativa de oferta de 

Concursos Jurídicos 

Aqui estamos falando daquelas vagas exclusivas para os que 
-

(promotor de justiça federal ou estadual), Advocacia-Geral 
da União, Procuradoria (Federal, dos Estados, dos Municí-

Além da formação em Direito, algumas vezes esses concur-
sos exigem uma atuação prévia do candidato em atividades 
jurídicas por um prazo de pelo menos 3 anos. 
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nível de exigência das provas é altíssimo, uma vez que os 

Não é raro que as vagas ofertadas por um concurso jurídico 
-

em casos assim, o candidato concorre contra a prova, unica-
mente. 

Concursos de Tribunais

que compõem (juntamente com o juiz) as equipes das “varas 
de justiça”. 

médio. Para Analista, os editais exigem o nível superior, que 
pode ser em qualquer área (cargo de Analista Administrati-

etc.).

País, e os concursos estão sempre ocorrendo. 
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Concursos Bancários 

que têm a participação do Estado, como Banco do Brasil, Cai-
xa Econômica Federal, BNDES, Banco do Nordeste, etc.

São o que eu costumo chamar de “concursos de multidão”, 
haja vista que sempre atraem verdadeiras legiões de concur-
seiros interessados. 

E por que atraem tanta gente assim, professor?

Porque, em tese, são concursos mais fáceis de ser aprovado. 
Não é tão grande assim o número de disciplinas constantes 
no edital. 

Entenda que eu não estou dizendo que há pouca coisa para 

menos matérias exigidas. Em contrapartida, o salário não ani-
ma o concurseiro a “pendurar as chuteiras”... Ele certamente 
terá vontade de continuar estudando para alçar voos mais 
altos.

Concursos Policiais


